
A célula do PCP no Olivais Shopping 
analisa os efeitos desastrosos das 
políticas ao serviço dos grandes 
grupos económicos que têm 
ocorrido nestes últimos anos, sobre 
a responsabilidade dos Governos do 
PSD, PS e CDS.  
Políticas contra quem trabalha, 
aqueles que produzem a riqueza e 
que todos os dias vêm o seu salário 
reduzido e direitos retirados – os 
trabalhadores.

É nos dito diariamente que” há 
uma crise e que todos temos que 
pagar a dita crise”, mas olhemos 
á volta e verificaremos que 
mesmo neste centro comercial 
existem empresas que passam à 
margem da dita crise, daríamos 
como exemplo o grupo Jerónimo 
Martins, onde se inclui o Pingo 
Doce, que apresentou no final 
de 2012, lucros no total de 
10.875,9 milhões de euros, que 
são suportados pelos baixíssimos 
salários que paga e pela 
apropriação diária de trabalho 
feito gratuitamente por  
quem a empresa designa de” 
colaboradores”, acumulando nas 

várias lojas milhares de horas 
feitas pelos trabalhadores e que 
não são pagas, e quando acha 
necessário até cêntimos desconta 
no salário mesmo quando o 
trabalhador tenha feito as 8 h, não 
tendo feito a picagem do ponto 
na hora certa. 
O grupo Jerónimo Martins, 
através dos lucros que tem já 
anteriormente referidos, abre lojas 
na Polónia, Colômbia, entra no 
negócio da saúde abrindo várias 
clínicas. 
Ao mesmo tempo a empresa 
Pingo Doce não aumenta os 
salários salariais há 3 anos 
consecutivos sobre o pretexto de 
não ter condições financeiras para 
tal. 
O que os trabalhadores precisam 
é do pagamento devido e 
justo pelo seu trabalho, não de 
clínicas privadas, nem de ajudas 
alimentares e nem de prémios 

que têm um critério que nada tem 
de justo e imparcial. 
Outras empresas existem neste 
centro comercial onde os salários, 
subsídio de natal e subsídio de 
férias já se vão pagando com 
dificuldade e fazem investimentos 
fora do país.
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« o grupo Jerónimo Martins, 
onde se inclui o Pingo Doce, 
que apresentou no final de 
2012, lucros no total de 
10.875,9 milhões de euros, 
que são suportados pelos 
baixíssimos salários dos 
trabalhadores»

Mudar de governo
mudar de política
uma exigência do povo e do país



É tempo de tomar partido, pelos valores de Abril no futuro de Portugal

Através de consulta a Célula do PCP no Shopping nos 
Olivais constatou que 90% dos trabalhadores deste centro 
comercial, decidiram continuar a usufruir de direitos 
consagrados na Constituição da República e conquistados 
na Revolução do 25 de Abril que é o direito ao subsídio de 
natal e subsídio de férias na sua totalidade. Não aceitamos o 
pagamento em duodécimos.  
Esta vitória dos trabalhadores não pode ser desligada da luta 
e unidade de milhares de trabalhadores que puderam optar, 
fazendo-a de uma forma certa e correcta, não abdicando  
de conquistas que apesar de toda a pressão nos locais de 
trabalho e da pressão do próprio governo não conseguiram 
impor a sua prepotência á vontade dos trabalhadores.
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FICHA PARA
CONTACTO
Se pretendes aderir ou colaborar
com o PCP preenche os seguintes
dados os quais nos permitirão 
contactar-te. TELEFONE E-MAIL

MORADA CÓDIGO-POSTAL
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Com o PCP, na unidade,  
a luta é o único caminho

Comemorações populares 25 de abril e 1º Maio

A célula do PCP no Shopping nos Olivais 
apela aos trabalhadores e à população 
que participem nas comemorações 
populares  e manifestações do 25 de Abril 
e do 1º de Maio.

Na defesa dos  
valores de abril pelo  
futuro de portugal


